CÂMARA MUNICIPAL DE CARMO DO CAJURU – ATA – AUDIÊNCIA PÚBLICA – TEMA: O TRANSPORTE COLETIVO REALIZADO PELA EMPRESA BRAULINO – DÉCIMA QUINTA LEGISLATURA – DIA 20 DE FEVEREIRO DE 2006

Aos vinte (20) dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e seis, às 19:00 horas, na sede do Poder Legislativo, situada na Avenida José Marra da Silva nº 175/177, Centro, no Plenário da Câmara Municipal, realizou-se Audiência Pública, sendo o tema o transporte coletivo ofertado pela Empresa Braulino no Município de Carmo do Cajuru. A abertura foi realizada pelo coordenador dos trabalhos, o Sr. Pedro Paulo Maciel Júnior, o qual após os cumprimentos formais esclareceu qual a finalidade da realização da audiência pública. Logo após, o Coordenador convidou para fazer parte das Mesa dos Trabalhos as autoridades a saber: a Presidente da Cãmara Municipal de Carmo do Cajuru, a Srª. Zelita Pereira da Silva Nogueira; o Prefeito Municipal, o Sr. Geraldo César da Silva; o Representante do Deputado Federal Jaime Martins Filho, o Sr. Hélio; o Representante do Deputado Federal Dr. Francisco Gonçalves, o Sr. Walquírio; o Vice-Prefeito de Divinópolis, o Dr. Rinaldo Valério; o Diretor da Rádio Cajuru FM, o Sr. Roberto de Souza Fonseca; o Diretor da Rádio Liberdade FM, o Sr. Carlos Henrique; o Representante do Delegado de Polícia de Carmo do Cajuru, o Sr. ; os Vereadores Anjo dos Santos Silva Gontijo, Antônio de Oliveira Camargos, Eugênio Pacelli Lara, José Bonifácio Ferreira Santana, Maria de Lourdes Fernandes Vieira, Otacílio Magno Ferreira e Sebastião de Faria Gomes. Logo após, o Coordenador passou a palavra a Presidente da Câmara Municipal de Carmo do Cajuru. Em seguida, a Presidente após os cumprimentos formais, convidou a todos para que se fizesse uma oração, o que se cumpriu. Logo após, a Presidente, teceu algumas considerações sobre o objetivo da realização da Audiência Pública, bem como declarando os convites feitos por esta Casa. Logo após, a Presidente, declarou abertos os trabalhos passando a palavra ao Coordenador. Em seguida, o Coordenador passou para a primeira parte, sendo concedida a palavra ao Sr. Prefeito Municipal a fim de que o mesmo fizesse suas considerações. Em seguida, o Sr. Prefeito, após os cumprimentos formais, disse que era muito bom ver o Plenário cheio de pessoas, o que demonstrava que a população estava cumprindo o seu papel, demonstrando a sua indignação contra os serviços prestados pela Empresa Braulino. Disse ainda, que após assumir, em janeiro de 2005, esteve no DER onde protocolou um ofício com relação ao aumento do valor cobrado do transporte coletivo, o qual tinha passado de R$ 1,20 ( um real e vinte) para R$ 1,50 (um real e cinquenta) entre Carmo do Cajuru a Divinópolis e vice-versa. Continuando, o Sr. Prefeito disse que após o envio deste ofício esteve duas vezes no DER em busca de uma resposta ao mesmo, o que foi dito pelo DER foi que o valor de R$ 1,50 ( um real e cinquenta reais) era o mínimo devido a planilha de preço do DER, sendo impossível a diminuição no valor da passagem. Disse ainda, que esteve em reunião com o Diretor Geral do DER, Dr. José Élcio, o qual disse que não havia conseguido a redução do valor do transporte, haja vista que se tratava de uma linha de licitada pelo DER. Disse ainda, que foi encaminhada uma carta a Empresa Braulino solicitando a informação do seu quadro de horário e toda atividade da empresa dentro do município de Carmo do Cajuru. Disse ainda, que estava aguardando resposta da fiscalização do DER realizou na referida empresa. Informou ainda, que estava de posse do contrato de concessão do transporte entre a referida empresa e o DER. Em seguida, a Presidente fez a leitura de ofício enviado pelo advogado da referida empresa, solicitando que se fizesse prévia reunião para se decidir os assuntos a serem tratados em Audiência Pública. Logo após, o Vereador Eugênio Pacelli Lara solicitou o uso da palavra, a qual foi concedida pela Presidente. Em seguida, o Vereador iniciou dizendo que todos estavam sendo enganados pelo DER e pela Empresa Braulino, no que diz respeito ao aumento do valor da passagem. Neste momento, o Sr. Prefeito disse que o DER justificou que o valor da passagem era o menor do Estado de Minas Gerais, deixando claro que o interesse da empresa em cobrar mais barato era com a finalidade de concorrer com a Empresa Trancid, a qual faz o transporte urbano de Divinópolis, haja vista que a Empresa Braulino realiza o itinerário de algumas linhas da Empresa Trancid, onde se encontra o maior número de passageiros para se fazer o transporte coletivo. Explicou ainda, que havia um processo da Empresa Trancid contra a Empresa Braulino no que diz respeito o valor das passagens. Em seguida, o Vereador Pacelli Lara disse em referência ao ofício recebido por esta Casa, o qual foi enviado pela Empresa Braulino, que sabia que o representante da Empresa Braulino F. Oliveira não compareceria uma vez que nem mesmo em juízo o mesmo comparece para fazer ajustamento de conduta. Disse ainda que todos teriam a noção da gravidade do tema. Em seguida, o Vereador Antônio de Oliveira Camargos, questionou ao Sr. Prefeito quando foi assinado a concessão pelo DER e pela referida empresa e se haveria a possibilidade da cassação da concessão da linha. Em resposta, o Sr. Prefeito disse que a concessão foi assinada em 2001 e seu término será em 2011, e que há a possibilidade para a cassação da concessão desde que se montasse um dossiê com denúncias usando os trâmites legais para a tal feito. Em seguida, a Presidente passou a palavra para a Vereadora Maria de Lourdes Fernandes Vieira que questionou ao Sr. Prefeito se a empresa Braulino não respeita o povo não seria o suficiente para cassar sua concessão. Em seguida, o Sr. Prefeito respondeu que quem tem o poder para tirar a empresa não seria o Prefeito e sim o povo. Disse ainda que as partes que deveriam estar na Audiência Pública, não estavam , ou seja, a Empresa Braulino e o DER. Disse ainda, que estaria sempre do lado do povo para a solução de todos os problemas de nossa comunidade. Disse ainda, que um dos caminhos vislumbrados por ele seria o da justiça. Em seguida, a Vereadora disse que apesar do convite feito ao DER e a Empresa Braulino seus representantes não compareceram demonstrando falta de interesse em solucionar o problema. Em seguida, o Sr. Antônio questionou ao Prefeito e aos Vereadores se foi feita a divulgação do processo licitatório para outras empresa além da Empresa Braulino. Em seguida foi concedida a palavra ao Sr. Paulinho. Em sua fala, O sr. Paulinho fez denúncias graves contra a empresa haja vista que o mesmo trabalhou na empresa em questão. Disse que, a empresa não tem compromisso com a população de Carmo do Cajuru, e que não tem “peito” para tirar a concessão da empresa. Disse que foi demitido porque ele resolveu questionar com a empresa  o seu desconforto com o tratamento que era disponibilizado com os moradores de Carmo do Cajuru. Disse ainda que, os ônibus eram colocados 120 ( cento e vinte) passageiros. Neste momento, a Presidente desta Casa disse que as denúncias que o Sr. Paulinho fazia era de extrema importância, e que gostaria que fosse feita por escrito todas as denúncias. Em seguida, o Sr. Paulinho disse que estaria a disposição para fazer todas as denùnicas por escrito. Continuando disse que a falta de respeito eram com todos jovens e principalmente com os idosos. Continuou dizendo que a empresa “compra” o DER, e não somente o DER; e que o mesmo tem prova que não é somente o DER que é comprado pela referida empresa, mas muitas pessoas de Carmo do Cajuru também são compradas pela mesma. Continuando, questionou ao Sr. Prefeito porque Carmo do Cajuru não pode ter uma outra empresa de transporte coletivo, uma vez que Divinópolis tem mais de uma empresa para o transporte de passageiros urbanos. Em seguida, o Sr. Prefeito respondeu que o caminho a ser utilizado é o caminho da justiça. Continuando disse que o contrato pode ser cassado, porém para que este caminho possa ser percorrido deve ser documentado com denúncias. Continuando disse ainda que poderia ser realizado uma processo licitatório para o transporte urbano, indo até a ponte do Rio Pará e outro trecho indo até a Ponte do Icaraí, ou seja, dentro dos limites municipais. Continuou dizendo que já há estudos para que seja realizada um processo licitatório neste sentido, além de que se faça o transporte dentro do município. Em seguida, o Sr. Paulinho disse que a empresa Braulino poderia fazer o transporte dentro da cidade, funcionando com um transporte circular. Em seguida, o Vereador Anjo dos Santos Silva Gontijo, após os cumprimentos formais, disse que em São José dos Salgados foi feito manifestação contra a Empresa Teixeira. Disse ainda que o povo de Carmo do Cajuru deveria impedir a pssagem do ônibua na ponte do Rio Pará, mas organizadamente, convocando a Polícia, imprensa em geral para que fizesse a proteção e cobertura jornalística da manifestação contra a empresa.   Em seguida, o Sr. Prefeito Municipal foi questionado por uma das presentes do que seria preciso ser feito para que pudesse ter outra empresa no transporte coletivo em Carmo do Cajuru, uma vez que a população não está satisfeita com a atual situação. Em resposta, o Sr. Prefeito disse que necessitava de uma denùnica mais efetiva para o cancelamento desta concessão e ser realizada nova licitação pelo Estado, ou seja, pelo DER. Em seguida, a Srtª Joana disse que foi maltrada pelo fiscal da Empresa, o qual após discussão com a mesma “mostrando a língua”. Continuando disse que em outro fato ocorrido uma menina foi xingada pelo fiscal porque esta estava a procura da mãe, a qual tinha entrado pela porta de trás com a finalidade de pagar a sua passagem. Em seguida, a Presidente concedeu a palavra ao Vereador José Bonifácio Ferreira Santana. Em seguida, o Vereador disse que a humilhação que a população de Carmo do Cajuru vem sofrendo, por diversas vezes se dirigiram ao DER para que pudessem solucionar o problema, o que não ocorreu. Disse ainda que, estava de acordo que fosse realizada uma passeata organizada e juntar toda a documentação necessária para que fosse encaminhados aos orgãos competentes. Em seguida, a Presidente passou a palavra para o Sr. Carlos. Em seguida, o Sr. Carlos disse que foi lhe solicitado pelo motorista da referida empresa que avaliasse o total de pessoas que estavam dentro do ônibus e o mesmo verificou que possuia naquele horário, por volta de 12:00 horas, uma lotação de 125 pessoas. Continuando disse que ao se encontrado, pelos representantes da referida empresa, conversando com o Sr. Carlos Henrique, diretor da Rádio Liberdade, sobre o aumento da passagem foi demitido  uma vez que ele era funcionário da empresa em questão. Em seguida, um dos presentes, o qual é Diretor do Grêmio Estudantil da Pastoral da Juventude, disse que deveriam realizar uma manifestação com o bloqueio da passagem dos ônibus. Em seguida, a Presidente concedeu a palavra ao representante do Deputado Federal Dr. Francisco Gonçalves, o Sr. Walquírio. Em seguida, o Sr. Walquírio disse que uma vez que representava o Deputado Federal, transmitia que o gabinete do Deputado estaria a disposição para atender todas as reinvindicações dos moradores de nossa comunidade. Em seguida, a Presidente concedeu ao Sr. Carlos Henrique, diretor da Rádio Liberdade. Em seguida, o Sr. Carlos Herinque disse que no ano passado foi iniciado pela Rádio Liberdade uma luta contra a Empresa Braulino. Continuando disse que vem acompanhando os atos que a referida empresa vem cometendo contra os seus usuários. Disse ainda, que vem recebendo ameaças de morte por parte de funcionários da referida empresa. Disse que a população juntamente com os Poderes Públicos, possuem a força para solução do problema em relação a empresa Braulino. Disse aind que a Rádio Liberdade está de portas abertas para acolher todas as reinvindicações dos moradores de Carmo do Cajuru. Em seguida, a Srª Presidente concedeu a palavra ao representante do Deputado Federal Jaime Martins Filho, o Sr. Hélio, o qual disse que devidos a compromissos agendados anteriormente não pode comparecer na Audiência Pública, o Deputado Federal  Jaime Martins Filho. Disse ainda, que o Deputado Federal colocou a disposição o seu gabinete. Disse ainda, que a população poderia ficar tranquila pois estavam bem representados pelos seus Vereadores e pela Administração Pública, representada pelo Sr. Prefeito Municipal. Em seguida, a Srª Presidente concedeu a palavra ao Vice-Prefeito Municipal de Divinópolis, o Dr. Rinaldo Valério, o qual disse que o problema da Empresa Braulino é grave para a população de Carmo do Cajuru, mas também é um problema que aflige a população de Divinópolis. Cumprimentou o Poder Legisaltivo de Carmo do Cajuru pela Audiência Pública, colocando o seu Gabinete a disposição para auxiliar na solução do problema. Logo após, a Srª Presidente concedeu a palavra ao Diretor da Rádio Cajuru FM, o Sr. Roberto de Souza Fonseca. Neste momento, o Diretor da Rádio Cajuru FM, após os cumprimentos formais, declarou a satisfação de todos pela Audiência Pública. Disse ainda, que várias empresas foram convidadas para participar da concorrência, porém não participaram da mesma. Disse ainda que a luta contra esta empresa não é de uma só pessoa, mas sim de toda sociedade organizada. Disse ainda, que em visita ao DER, foi comunicado por um de seus representantes que a empresa estava trabalhando de forma correta, porém em um curto espaço de tempo em decisão judicial afirmou-se que a empresa trabalhava de forma incorreta. Disse ainda que não conhece uma ação social prestada pela referida empresa, haja vista que uma das preocupações de qualquer empresa, e que por isso não vê mal algum que se casse a concessão da empresa Braulino. Em seguida, a Srª Presidente concedeu a palavra a alguns dos presentes para que os mesmos fizessem as suas considerações, o que se cumpriu. Em seguida, o Vereador Eugênio Pacelli Lara, após tecer algumas considerações disse que tinha duas propostas para a solução do problema mencionando que uma delas deveria ser que cada pessoa que ali estava que soubesse de um ato irregular cometido pela referida empresa dirigisse até a delegacia para que se fosse lavrado um boletim de ocorrência. Disse ainda que se fosse tomadas as atitudes pelos meios legais. Em seguida, o Vereador Sebastião de Faria Gomes solicitou o uso da palavra. Em sua fala, o Vereador disse que o movimento deve ser de forma organizada, e preocupado com a fala do representante do Grêmio Estudantil que convocou a todos no Plenário para pararem os ônibus que estariam chegando e saindo de Carmo do Cajuru. Continuou dizendo que se fosse esta decisão que parassem somente os ônibus que estão chegando, e que programasse uma nova paralização organizada em um outro dia, convocando inclusive os meios de comunicação, a polícia militar e autoridades e a sociedade em geral, afim de demonstrar a indignação com o tratamento disponível pela empresa. Continuou dizendo que tinha como exemplo a reinvidicação realizada pelos moradores do Distrito de São José dos Salgados, paralização esta que foi convocada por ele e pelo Vereador Anjo dos Santos Silva Gontijo, a qual surtiu o efeito esperado. Disse ainda que deve sim tentar também a via judicial, comunicando que tinha em mãos um boletim de ocorrência  e um abaixo assinado com mais de 600 (seiscentas) assinaturas, os quais o Vereador passou as mãos do Sr. Prefeito para que fossem juntados aos autos do processo. Em seguida, a Srª. Adriana questionou ao Sr Prefeito se há possibilidade de retornar os horários retirados pela referida empresa. Em resposta, o Sr. Prefeito Municipal disse que tudo que está ao seu alcance para resolver esta questão.  Em seguida, a Srª. Presidente disse que seria criada uma comissão para que junto com o Procurador Legislativo, enviasse ofício para que se fosse entregue ao DER. Neste momento, a Srª Presidente solicitou aos presentes que interessassem fazer parte da Comissão informasse o nome, sendo que a Comissão foi composta pelas pessoas a saber: Eduardo, representantes da Pastoral da Juventude; Paulo, representante do Grêmio Estudantil; Gabriela, estudante da Escola Estadual Padre João Parreiras; Antônio, representante do Sindicato dos Marceneiros; Vani, representantes dos Trabalhadores de Divinópolis; Dr. Eduardo Barbosa, representante do Executivo Municipal; Eugênio Pacelli Lara, José Bonifácio Ferreira Santana e Maria de Lourdes Fernandes Vieira, vereadores e representantes do Legislativo Municipal. Disse ainda que os integrantes da Comissão deveriam estar de posse das denúncias para que todas fosse incluídas no processo para a cassação da concessão da linha de transporte coletivo.  E para que conste, eu, _________________ Vereador-Secretário, Sebastião de Faria Gomes, mandei lavrar a presente ata que, segue em 09 (nove) laudas, por mim rubricadas, a qual, depois de lida e aprovada, segue por todos assinada. Plenário da Câmara Municipal, aos 21 (vinte e um) dias do mês de fevereiro do ano de 2006.
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